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UNIÃO É A 
CHAVE PARA 

FORTALECER 
A LUTA!

O ANO DE 2023 FOI DESAFIADOR, MAS A AFUBESP 
NÃO FUGIU A NENHUMA DAS BATALHAS EM DEFESA 
DOS DIREITOS DOS ASSOCIADOS. ATO, EM FRENTE AO 
BANESPÃO, QUE LEMBROU OS 23 ANOS DA PRIVATIZAÇÃO 
E PROTESTOU CONTRA OS ATAQUES DO SANTANDER 
MOSTROU AO BANCO QUE OS BANESPIANOS ESTÃO 
MUITO VIVOS E PRONTOS PARA LUTAR. Págs. 4 e 5



AFUBESP | DEZEMBRO DE 2023

2

RETROSPECTIVA 

Publicação da Associação dos Funcionários do Grupo Santander e Cabesp. Rua Direita, 32, 2º andar, São Paulo, SP, CEP 
01002-000. Telefone: 11 3292-1744. Fax: 11 3107-9268. Presidenta: Maria Rosani. Diretor de Divulgação: Cassio Toshiaki 

Murakami. Redação: Érika Soares, Letícia Cruz. Edição:  Érika Soares. Colaboração: Junior Silva. Fotos de Capa: Junior Silva. Projeto Gráfico: 
Thiago Balbi. Diagramação: Thiago Balbi/Publisher Brasil. Tiragem: 16 mil exemplares. 

MAIS UM ANO DE LUTAS
O que dizer de 2023? Duas palavras resu-

mem: turbulência e resistência! Se come-
çou com os colegas carregados de dúvidas 
e medo a respeito do futuro de suas com-
plementações de aposentadorias, o ano 

termina com uma certa esperança, mas ainda 
com total atenção à questão porque há muita 
água para correr debaixo dessa ponte, como 
diz o ditado.

Para mostrar ao Santander que ele até pode 
muito, mas não tudo, a atuação da Afubesp foi 
preponderante. A começar por defender a tese 
de que é preciso esgotar todos os recursos exis-
tentes antes de recorrer à Justiça na defesa dos 
direitos. Foi esse passo certeiro que permitiu 
que a Previc paralisasse o processo de retirada 
de patrocínio.

Enquanto esta luta permaneceu durante todo 
o ano - de ações administrativas a políticas e até 
judiciais propriamente ditas - outras se desdo-
braram. Processos assembleares e eleitorais 
arrastados, um tanto significativo de desinfor-
mação e narrativas descabidas implantadas 
para confundir e desunir colegas contra o real 
inimigo - o Santander - estiveram presentes, 
porém não se sustentam. Isso porque nossos 
dirigentes trabalham incansavelmente com 
conhecimento técnico e informações verídicas 
sobre Cabesp e Banesprev.

Foi acertada também a estratégia de usar to-
das as ferramentas na defesa intransigente dos 
direitos adquiridos, como apoiar e divulgar o 
abaixo-assinado, entregue a autoridades e par-
lamentares; envolver a opinião pública partici-
pando de audiências diversas; organizar o gran-
de ato que é matéria de capa desta edição. A rua 
João Brícola, no Centro de São Paulo, novamen-
te se encheu de banespianos e representantes 
das associações, afabans e entidades sindicais.

A participação da Afubesp nas negociações com 
o banco para os funcionários da ativa é constante, 
bem como nas lutas dos segmentos, como traba-
lhadores com deficiência e pela igualdade de opor-
tunidades para mulheres, negros e negras. 

No ano em que completou 40 anos, a Afubesp 
passou a ter a primeira mulher no comando, a co-
municação está cada vez mais próxima e vibran-
te, novos serviços para auxiliar os associados via 
WhatsApp em questões de saúde e Jurídico foram 
implantados e estão a pleno vapor.  

O programa Qualidade de Vida seguiu com sua 
programação mensal diversificada, incluindo via-
gem de encerramento da temporada (leia na pági-
na 8), o oferecimento de Tai Chi Chuan e o retorno 
do curso de bordado Pontos que Unem. 

2023 foi um ano marcante, certamente. Temos 
a exata noção de que 2024 será carregado de no-
vos desafios e de lutas. Já adiantamos que não 
fugiremos a nenhuma delas, com responsabili-
dade, verdade e ouvidos atentos para o que a co-
munidade quer e precisa em cada um dos setores 
que nos cabem atuar. 

A Afubesp é a casa de todos os aposentados e 
bancários da ativa. Conte com a gente!

Desejamos um abençoado Natal e que 2024 
seja de muita saúde e direitos preservados.

Boa leitura!
Diretoria da Afubesp
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BRASIL, 
SANTANDER, E  
O POTE DE OURO
Apresentação feita pela presidenta mundial 
do banco espanhol ignora trabalhadores e 
preocupa movimento sindical

A banqueira Ana Botín veio 
ao Brasil no último mês 
(22 de novembro) para 
apresentar números à 
cúpula do banco no país e 

funcionários na Torre Santander, 
na zona sul da capital paulista. 
Seria uma prática normal em 
termos corporativos, a não ser o 
tom utilizado no evento. Apesar 
de comemorar percentuais po-
sitivos, não foi citada nenhuma 
contrapartida aos funcionários. 
Ao contrário: a empresária des-
tacou que pretende utilizar cada 
vez mais recursos de inteligên-
cia artificial em suas platafor-
mas, o que acende o sinal ama-
relo para os empregos.

Ao lado do presidente do ban-
co no país, Mario Roberto Opice 
Leão, Botín compartilhou com 
entusiasmo informações como 
o crescimento da carteira de 
clientes para 9 milhões, aumen-
to da receita em 13% e o aprimo-
ramento do índice de eficiência 
em 44% em relação ao mercado. 
Também revelou planos de atin-
gir 40 milhões de clientes até 
2025, impulsionando uma abor-
dagem centrada em investimen-
tos globais de R$ 3 bilhões em 
Tecnologia da Informação.

“Enxergamos a necessidade 
urgente de regulamentação em 
relação ao uso da inteligência 
artificial, buscando garantir um 

atendimento acessível à popula-
ção e, simultaneamente, melho-
rar as condições de trabalho dos 
profissionais do setor financei-
ro”, afirmou a coordenadora da 
COE Santander, Wanessa Quei-
roz. Vale lembrar que, enquanto 
a estratégia do banco empurra 
para os canais digitais, a quali-
dade do atendimento é afetada.

Em vez de apostar em me-
lhorias nas condições de traba-
lho e almejar metas ousadas de 
crescimento, o banco opta pela 
redução de custos. “É praxe do 
Santander investir muito em 
tecnologia em todos os países, 
com tendência de redução de 
postos de trabalho. O Santander 
precisa ter responsabilidade so-
cial nos países nos quais obtém 
seu lucro”, lembrou Wanessa. 
“O movimento sindical reforça 
a necessidade de diálogo entre 
o Santander e os trabalhadores 
para garantir um futuro equili-
brado e sustentável para todos 
os envolvidos”, completou.

O atendimento remoto alar-
deado no evento é feito pela em-
presa terceirizada ligada à hol-
ding do Santander, e conta com 
profissionais que deveriam ser 
registrados como bancários.

BOA PERSPECTIVA  
DE RESULTADOS 
Em outubro, Ana Botín convocou 
uma coletiva em Madrid, Espanha, 
com jornalistas de países onde o 
Santander possui operações na 
América Latina; Na entrevista, 
anunciou que a região apresenta 
desempenho acima da média global. 
Tomando como exemplo o Brasil, a 
presidenta afirmou que o cenário de 
inflação controlada, queda de juros e 
novos instrumentos como o Pix podem 
aumentar a produtividade e lucros. 
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BANESPREV

Manifestação em frente ao Banespão 
foi ato de resistência contra intenções 
do Santander e marcou 2023
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NOSSA APOSENTADORIA, 
NOSSOS DIREITOS

O cenário para a realização 
do ato mais representa-
tivo entre banespianos 
desde os organizados 
nos primórdios dos anos 

2000 não poderia ser mais re-
presentativo. Só quem está na 
luta contra as perdas de direi-
tos impostas pelo Santander 
sabe o quão emblemático foi 
reunir no dia 21 de novembro - 
um dia após o aniversário de 23 
anos da privatização - centenas 

de pessoas diante do Banes-
pão, com um grito uníssono: 
não aceitaremos a retirada de 
patrocínio e transferência de 
gestão do Banesprev.

Simbólico, o ato foi organi-
zado pela Afubesp em conjunto 
com Afabesp, Abesprev, Sin-
dicato dos Bancários de São 
Paulo, Fetec e Contraf. Entre os 
presentes, colegas de todas as 
partes do estado de São Paulo 
e de outras localidades do país 

com as Afabans carregavam 
faixas e cartazes de protes-
to. Questionados, muitos de-
les responderam ao chamado 
para saber ao certo em que pé 
está a situação oficialmente a 
partir das falas dos dirigentes. 
Outros, preocupados com suas 
complementações, exprimiram 
suas dificuldades.

Maria do Carmo, banespia-
na de Osasco, expôs a pressão 
que os idosos estão enfren-
tando. “Continuamos na luta 
porque a retirada de patrocí-
nio já tem prejudicado a gente 
psicologicamente”, destacou. 
Se isso se concretizar, a gen-
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te vai perder muito a qualida-
de de vida. Anda muito difícil e 
nós estamos numa idade que 
precisamos garantir nossos 
direitos, pelo menos pela so-
brevivência digna que todos 
nós merecemos”, pontuou.

O evento também foi uma 
oportunidade de reencontros. 
A banespiana Ivonete, residente 
de Cotia (SP), também traba-
lhou em Osasco junto de Maria 
do Carmo. “Algo que sei é que a 
nossa luta tem que ser constan-
te. Durante o tempo de Banespa 
nos dedicamos muito, o ban-
co foi essa potência e continua 
sendo até agora, dando lucros 
exorbitantes para o Santander. 
E nós estamos aqui para exigir 
os nossos direitos. Precisamos 
nos manter confiantes até a vi-
tória”, acredita a colega.

Outra preocupação é a ma-
nutenção das mensalidades 
da Cabesp. Sandra e o marido, 
ambos banespianos do Pla-
no II, dependem do Banesprev 
para arcar com o plano de saú-
de, que encarece quanto mais 
se envelhece. “Nossa com-
plementação do INSS é bem 
pouca, eu mesma ganho dois 
salários mínimos. Se acabar 
nossos benefícios, vamos pas-

sar dificuldades. Assim como 
nós também temos a nossa 
assistência médica e a medi-
da que ficamos mais de idade, 
precisamos ainda mais.”

Nas ruas por dignidade
Já no palco do ato, o secre-

tário-geral da Afubesp Mario 
Raia conduziu as falas dos vá-
rios dirigentes das muitas en-
tidades que se uniram contra 
as maldades do Santander e 
a perseguição contra os apo-
sentados. O protesto foi uma 
legítima sugestão de um grupo 
de associados, abraçado pelas 
associações. Como nos velhos 
tempos, o evento tomou forma 
e durou por quase duas horas.

Foram 23 anos - mais os seis 
anos de luta pré-privatização - 
de muita batalha para garantir 
a manutenção dos direitos dos 
banespianos. Para a presiden-
ta da Afubesp Maria Rosani, o 
Santander agora coloca em sua 
mira os aposentados, traba-
lhadores que doaram uma vida 
para garantir lucros. “É clara a 
intenção do banco em acabar 
com nossas complementações 
vitalícias que trabalhamos duro 
para conquistar. Não aceitare-
mos!”, ressalta.

O evento contou com a pre-
sença, inclusive, de três ex-
-presidentes da associação: 
Paulo Salvador, Cido Sério e 
Eduardo Rondino - o último, 
comandou a entidade no perí-
odo da privatização.

Walter Oliveira, conselheiro 
deliberativo eleito do Banes-
prev, explicou aos presentes 
que há momento certo para en-
trar com ação judicial a respei-
to do assunto. Atualmente, os 
processos de retirada de patro-
cínio e transferência de gestão 
na Superintendência Nacional 
de Previdência Suplementar 
(Previc) estão suspensos para 
apuração de denúncias.

“Eles (Santander) acharam 
que a retirada do patrocínio seria 
rápida, mas está parada admi-
nistrativamente. Enquanto esti-
ver assim, não temos que entrar 
com nenhuma ação”, comentou 
o dirigente. Ele continua: “A Pre-
vic segue uma tese: se tem uma 
ação judicial dizendo contra, eu 
não posso fazer mais nada. En-
tão, o judiciário é a última por-
ta que tem que ser aberta, não  
a primeira.”

Também contribuíram para 
o ato Oliver Simioni, da CNAB, 
Lucimara Malaquias e Vera 
Marchioni do Sindicato dos 
Bancários de São Paulo, Wa-
nessa Queiroz, coordenadora 
da Comissão de Organização 
dos Empregados (COE) San-
tander/Contraf, Ana Lúcia Ra-
mos Pinto, secretária-geral da 
Fetec-SP, Ana Stela, dirigente 
da Feeb-SP/MS, Israel Lobo, 
da Contec, e os dirigentes da 
Afabesp e Abesprev, Eros de 
Almeida e Marco Aurélio Pinto, 
respectivamente.

A última edição do Jornal 
Dignidade também aborda so-
bre o ato e está disponível no 
site www.afubesp.org.br.
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RÁPIDAS 
FREEPIK

O PAPEL DOS 
INVESTIMENTOS NOS 
FUNDOS DE PENSÃO 

Você acompanha os resultados dos investi-
mentos do seu Plano de Benefícios? Do ponto de 
vista do “mercado”, a única coisa que interessa 
nos Fundos de Pensão é o volume de recursos 
que administram. É preciso entender exatamente 
seu papel para evitar distorções oportunas para o 
mercado. Não há dúvidas de que os investimentos 
são muito importantes, mas, a gestão dos recur-
sos é atividade-meio.

Imagine que a contribuição mensal de um 
determinado participante seja R$100,00 e a pa-
trocinadora contribua com o mesmo valor. Va-
mos supor ainda que este mesmo participante 
contribua por 35 anos e a patrocinadora tam-
bém. Neste exemplo estamos na fase de acu-
mulação, quando não há ainda pagamento de 
benefícios. Uma conta simples de multiplicação 
indica que ao final deste tempo, a reserva deste 
participante seria (R$ 100,00 x 13 x 35) x 2 = R$ 
91.000,00. Nesse pressuposto, o dinheiro arre-
cadado ficaria guardado no colchão e não teria 
remuneração no tempo. Ou seja, este dinheiro 
não seria investido.

Supondo a mesma situação, porém conside-
rando que este valor fosse investido em algum 
segmento que lhe desse retorno de 5% ao ano. 
No primeiro ano teríamos o seguinte: [(R$100,00 
x 13) x 2] = R$ 2.600,00. Já no segundo ano seriam 
os (R$ 2.600,00 x1,05) = R$ 2.730,00 referentes ao 
primeiro ano corrigidos pela taxa de juros de 5%, 
somados aos R$ 2.600,00 acumulados durante o 
segundo ano, o que resultaria em R$ 5.330,00 e 
assim sucessivamente, chegando ao final dos 35 
anos com R$ 234.832,80.

Considerando um valor fixo de contribuições 
durante os 35 anos, os investimentos garantiram 
que o dinheiro se multiplicasse por mais de duas 
vezes e meio o valor original. Como dizem por aí, 
“é o olho do dono que engorda o gado”. Para con-
sultar os investimentos dos planos de benefícios, 
acesse a página do Banesprev. 

Leia o artigo completo em afubesp.org.br

MULHERES TÊM DIREITO 
A ACOMPANHANTE NOS 
SERVIÇOS DE SAÚDE

Foi sancionada pelo governo federal a lei 
14.737, que amplia o direito da mulher de ter 
acompanhante nos atendimentos realizados em 
serviços de saúde públicos e privados, com ou 
sem necessidade de sedação. O texto estabele-
ce que, em consultas, exames e procedimentos 
realizados em unidades de saúde públicas ou 
privadas, toda mulher tem este direito, durante 
todo o período do atendimento, independente-
mente de notificação prévia.

Antes esse direito era dado apenas em caso de 
parto cesariana ou normal em centro cirúrgico. 

MENSAGEM  
DO JURÍDICO

A Afubesp alerta mais uma vez sobre ligações 
telefônicas suspeitas. Associados têm entrado 
em contato com advogados da entidade relatando 
que receberam ligações anunciando ganhos de 
ações na Justiça. Porém, na realidade, são pesso-
as mal intencionadas que se passam pelos pro-
fissionais na tentativa de roubar dados pessoais.

“Pedimos que desconfiem caso qualquer pes-
soa peça seus dados, e não passe nenhuma infor-
mação em nenhuma hipótese. E, principalmente, 
se o indivíduo se apresentar como parte do Jurídi-
co da Afubesp, entre em contato conosco imedia-
tamente para confirmar se é uma ligação verídi-
ca”, orienta o advogado Marcelo Armellini. Ligue 
para a associação pelo número (11) 3292-1744  
ou diretamente no departamento pelo e-mail  
juridico@afubesp.com.br. 
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PROTEJA-SE CONTRA 
HERPES ZÓSTER

Doença que pode acometer quem 
já teve catapora pode ser evitada 
com vacina; Entidades reivindicaram 
cobertura, mas a Cabesp disse não

Uma doença dolorosa tem 
se tornado cada vez mais 
comum, especialmente em 
pessoas de meia-idade e 

idosos: a Herpes Zóster, que 
ocorre em decorrência da rea-
tivação do vírus Varicela-Zóster, 
o mesmo da catapora, quando 
há redução da imunidade pelo 
avanço da idade ou por ocorrên-
cia de outras doenças.

Embora possa ocorrer em 
qualquer faixa etária, ela é mais 
comum em pessoas que estão 
acima de 50 anos. Entre os pos-
síveis problemas, o Ministério 
da Saúde destaca prejuízos no 
movimento dos membros, fala 
e deglutição; redução na quan-
tidade de plaquetas; infecções 

bacterianas secundárias; e a 
neuralgia pós-herpética, uma 
dor persistente e de difícil  
tratamento.

Relatos de vários colegas 
nas redes sociais da Afubesp 
falam sobre a dor alucinante 
que o vírus provoca e como vale 
a pena se proteger dela por 
meio da vacina,mesmo que seja 
de alto custo.

O tal imunizante é produzido 
a partir de uma proteína do vírus 
e tem eficácia de 96,6% entre 
aqueles que estão na faixa de 50 
a 59 anos. A aplicação é feita em 
duas doses, cada uma custando 
entre R$ 750 e R$ 1.000.

O aumento de casos parece 
ter relação a covid-19, algo que 

ainda precisa ser comprova-
do cientificamente. Porém, de 
acordo um estudo realizado por 
pesquisadores da Universida-
de Estadual de Montes Claros 
(MG), o número de doentes su-
biu 35% após o início da pande-
mia de coronavírus. 

Cabesp recusa cobertura
Por todo este histórico e por-

que manter a comunidade sau-
dável é bom para todo mundo, 
as associações de banespianos 
e entidades sindicais enviaram 
carta em novembro à presiden-
te da Caixa reivindicando a co-
bertura vacinal.

Em resposta, a Cabesp in-
formou que estava ciente e que 
tomou medidas antes mesmo 
do pedido da representação: fir-
mou um mero “acordo comer-
cial com redes de drogarias, 
atuantes em todo o território 
nacional para CONCESSÃO DE 
DESCONTOS para os benefici-
ários dos planos de saúde”. No 
caso, unidades vinculadas ao 
Grupo DPSP (Drogarias Pache-
co e São Paulo), mas não forne-
ceu mais informações, como a 
porcentagem, por exemplo. Ali-
ás, até agora isso ainda não foi 
divulgado no site da entidade.

“Em uma pesquisa rápida 
encontramos preços menores 
que o informado pela Farmá-
cia com a qual a Cabesp fez 
parceria”, diz a dirigente Vera 
Marchioni, que considera que 
o episódio demonstra a insen-
sibilidade da diretoria indicada 
pelo banco. Praticamente todo 
o grupo da Cabesp Direta, fora 
os que tenham contraindica-
ção médica, se beneficiariam 
com uma política mais efetiva 
de imunização e de promo-
ção da saúde. “Essa proposta 
da Cabesp não atenderá nin-
guém”, completa.
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Qualidade de Vida leva associados para Curitiba  
e Morretes e encerra 2023 da melhor forma

VIAGEM 
D

IVU
LGAÇÃO

EXPLORANDO 
LUGARES  
DO PARANÁ

Construir memórias junto 
com amigos de longa-da-
ta é uma das propostas do 
Programa Afubesp Quali-
dade de Vida. Se for numa 

excursão é ainda melhor! Foi o 
que ocorreu na última atividade 
de 2023, de 30/11 a 2/12, com 
a presença de 44 pessoas, in-
cluindo colegas vindas de Belo 
Horizonte e de Itapetininga.

Foram quatro dias exploran-
do espaços lindos de Curitiba, 
como o Jardim Botânico - car-
tão postal da cidade -, o Mu-
seu Oscar Niemeyer (MON) e a 
Ópera de Arame, que impres-
sionam por suas arquiteturas 

diferenciadas e o Parque Tan-
guá e seu lindo visual.

Teve ainda a emoção de as-
sistir a apresentação do pre-
sépio vivo na Praça do Passeio 
Público na Feira do Largo da 
Ordem. E, claro, que estando 
em uma das capitais mais gas-
tronômicas do Brasil, foi fun-
damental viver a experiência 
de degustar iguarias italianas 
nada mais, nada menos do que 
no maior restaurante da Amé-
rica Latina: Família Madalos-
so, tradicional cantina em San-
ta Felicidade.

O ponto alto da viagem foi 
o bucólico passeio de trem até 

Morretes, charmoso e peque-
nino município que fica entre a 
Serra e o Litoral do Paraná. O 
trajeto rodeado por belas pai-
sagens de trechos preservados 
da Mata Atlântica, com seus 
rios e cachoeiras, desemboca 
na cidade de casarões preser-
vados, que é cortada pelo Rio 
Nhundiaquara. Nele, as pesso-
as se banham e podem navegar 
em gôndolas.

E já que um passeio só é vi-
vido por inteiro se a comida típi-
ca entra no roteiro, os colegas 
puderam conhecer a história, o 
interessante método de prepa-
ro e o sabor do autêntico bar-
reado: um prato preparado com 
carne bovina que passa horas e 
horas no fogo até desmanchar. 
O nome se dá pelo fato de que 
a panela é lacrada por uma es-
pécie de pirão que evita que o 
vapor escape.

No folclore paranaense, essa 
comida é símbolo de fartura, 
festa e alegria. Melhor forma de 
celebrar o final de mais um ano 
e confraternizar com os amigos. 

A coordenação do programa 
deseja boas festas e informa 
que as atividades retornarão em 
março de 2024.


